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RESUMO 
 
A condição corporal ao parto apresenta grande influência na ciclicidade reprodutiva e no 
restabelecimento da condição uterina. Objetivou-se neste trabalho avaliar o efeito do Escore 
de Condição Corporal (ECC) na atividade ovariana, caracterizada pela ovulação no período 
pós-parto de vacas holandesas. Avaliou-se 58 vacas holandesas em lactação, sendo estas 
avaliadas por exame ginecológico ultrassonográfico e identificado o período de ovulação pós 
parto (PP) e classificando-os em três grupos: ovulação precoce (menor que 45 dias PP), 
ovulação intermediaria (entre 45 e 90 dias PP), ovulação tardia (acima de 90 dias PP). Os 
animais foram classificados segundo o ECC por um veterinário treinado em dois grupos: ECC 
baixo (inferior a 2,5) e ECC alto (superior ou igual a 2,5). Verificou-se que vacas com escore 
corporal superior a 2,5 apresentaram ovulação mais precoce. 
 
Palavras–chave: Ciclicidade. Condição corporal. Lactação. Ovulação. 
 
ABSTRACT 
 
The body condition at birth has a great influence on reproductive cyclicity and the restoration 
of the uterine condition. The objective of this study was to evaluate the effect of Body 
Condition Score (ECC) on ovarian activity, characterized by ovulation in the postpartum 
period of Dutch cows. Fifty-eight lactating Holstein cows were evaluated by ultrasound 
gynecological examination and postpartum ovulation (PP) was identified and classified into 
three groups: early ovulation (less than 45 days PP), intermediate ovulation (between 45 and 
90 days PP), late ovulation (over 90 days PP). The animals were classified according to ECC 
by a trained veterinarian in two groups: low ECC (less than 2.5) and high ECC (greater than 
or equal to 2.5). Cows with body score greater than 2.5 showed earlier ovulation. 
 
Keywords: Cyclicity. Body condition. Lactation. Ovulation. 
 
1  INTRODUÇÃO 
As vacas holandesas com alta produção leiteira carecem de grande quantidade de 
nutrientes, gerando a mobilização de reservas nas primeiras três a cinco semanas pós-parto. 
Processo que vem guarnecido por uma rápida perca de peso e de ECC, interferindo no 
mecanismo de maturação folicular e ovulação (HAFEZ; HAFEZ, 2004).  
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Para proporcionar boas taxas de ovulações pós-parto, um bom manejo nutricional deve 
ser instituído, fornecendo nutrientes balanceados contendo altos níveis de matéria seca para 
produção leiteira sem que não haja comprometimento no ECC, reduzindo a amplitude e 
duração do Balanço Energético Negativo (BEM) (GARNSWORTHY, 2008). Objetivou-se 
neste trabalho avaliar o efeito do ECC na atividade ovariana, caracterizada pela ovulação no 
período pós-parto de vacas holandesas.  
 
2  MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado na fazenda Primavera no município de Francisco Sá/MG, criadas 
em sistema intensivo. Avaliou-se 58 vacas holandesas em lactação, sendo estas avaliadas por 
exame ginecológico ultrassonográfico e identificado o período de ovulação pós parto (PP) e 
classificando-os em três grupos: ovulação precoce (menor que 45 dias PP), ovulação 
intermediaria (entre 45 e 90 dias PP), ovulação tardia (acima de 90 dias PP).os animais foram 
classificados segundo o Escore de Condição Corporal (ECC) por um veterinário treinado em 
dois grupos: ECC baixo (inferior a 2,5) e ECC alto (superior ou igual a 2,5).  
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos estão expressos na tabela 1. Verificou-se que os animais 
classificados quanto ao ECC baixo, total de 22 animais, enquanto 36 apresentaram ECC acima 
de 2,5. A ovulação foi mais precoce no grupo dos animais com ECC alto, 72,2% até os 45 dias 
PP, enquanto no grupo de ECC baixo 50% dos animais ovularam após o 90 dias PP. 
 
Tabela 1. Período de ovulação em vacas holandesas em relação ao Escore de Condição Corporal no período pós 
parto. 
 <45 DIAS 45 A 90 DIAS >90 DIAS 
ECC BAIXO (<2.5) N=22 2 (0,1%) 9 (40,9%) 11 (50%) 
ECC ALTO (>2.5) 
N=36 26 (72,2%) 8 (22,2%) 2 (5,6%) 
 
Recomenda-se que o ECC ao parto seja de 3.0 a 3.5, vacas com escore superior a isso 
são consideradas obesas, e tendem a reduzir a quantidade de alimento ingerido pós-parto, pois 
tem uma maior mobilização das reservas de gordura corporal podendo apresentar diminuição 
na condição corporal de forma acentuada aumentando assim os riscos de distúrbios 
metabólicos (BUTLER, 2005).   
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No puerpério, as vacas passam por processo de involução uterina, que se caracteriza 
fisiologicamente como a redução do tamanho do útero deixando-o apto para as próximas 
gestações do 5º ao 15º dia após o parto ocorre rápida involução, sendo mais lenta até os 30 
dias, porém entre 40 e 50 dias já é imperceptível na vaca. O período de involução uterina não 
é afetado pela ausência da atividade ovariana. Contudo, o restabelecimento uterino normal 
garante a ovulação mais precoce nos animais, tendo em vista que o estrógeno potencializa a 
defesa imunológica do útero, promovendo maior irrigação e atração de células de defesa, o 
que favorece a produção de muco e a abertura da cérvice, auxiliando remoção de conteúdo do 
lúmen uterino (MARTINS e BORGES, 2011). 
Lopez et al., (2004) descreveram em um grupo de 266 vacas holandesas, com escorre 
superiores a 2.5, sem histórico de retenção de placenta 51,1% de ovulação 42- 50 dias pós 
parto. Possa et al., (2015) verificaram em um grupo 103 animais no qual 56,3% estavam com 
escorre abaixo de 2.5, sendo considerado magros, tiveram um atraso no retorno da atividade 
ovariana e ovulação, por exigirem mais tempo para o desenvolvimento folicular. 
Martins et al., (2013), relataram que vacas com media leiteira 27.9 kg apresentaram 
ovulação 43,6±21,5 dias pós-parto, esse desvio padrão foi explicado pelo mesmo como sendo 
um quadro a alguma infecção uterina se manifestando. 
 
4   CONCLUSÕES 
As vacas holandesas que apresentaram escore superior a 2,5 obtiveram ovulações mais 
precoces quando comparadas aos animais com escore inferior a 2,5. Assim, pode-se afirmar 
que o ECC ao parto tem influência na duração do período de involução uterina. Sendo que 
animais com ECC inferior a 2,5 podem refletir um período de intervalo de partos mais longo 
e consequentemente menor produtividade do rebanho.  
 
AGRADECIMENTOS 
Centro Universitário UniFG 
REFERÊNCIAS 
 
BUTLER, W.R. Nutrition, negative energy balance and fertility in the postpartum dairy cow. 
Cattle Practice, v.13, p.13-18, 2005. 
 
Brazilian Journal of Development 
 
 Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 24738-24742,  nov. 2019      ISSN 2525-8761 
 
24742  
GARNSWORTHY, P.C.; SINCLAIR, K.D.; WEBB, R. Integration of physiological 
mechanisms that influence fertility in dairy cows. Animal, v.2, p.1144-1152, 2008. 
 
HAFEZ, E. S. E.; HAFEZ, B. Reprodução Animal. 7ª. ed. São Paulo: Manole, 2004 
LOPEZ, H.; SATTER, L.D.; WILTBANK, M.C. Relationship between level of milk 
production and estrous behavior of lactating dairy cows. Animal Reproduction Science, v.81, 
p.209-223, 2004. 
 
MARTINS, T. M.; BORGES, Á. M. Avaliação uterina em vacas durante o puerpério. Rev. 
Bras. Reprod. Anim, Belo Horizonte, v. 35, n. 4, p. 433-443, out./dez 2011. 
 
MARTINS, T. M. et al. Aspectos reprodutivos e produtivos de vacas da raça Holandesa. Arq. 
Bras. Med. Vet. Zootec., Belo Horizonte, v. 65, n. 5, p. 1356, 2013. 
 
POSSA, M. G. et al. Pós parto de vacas leiteiras oriundas de rebanho da agricultura familiarA. 
Enciclopedia Biosfera, Paraná, 1 Dezembro 2015. 
 
 
 
 
 
